
APRESENTAÇÃO




Temos a alegria de apresentar aos nossos leitores a edição de número 38 (volume 19) da Revista Via Teológica. Mais uma vez, oferecemos alguns textos de reflexão bíblica, teológica e prática. Nesta edição, 10 artigos compõem o conteúdo da revista, com os quais os respectivos autores procuram contribuir com as suas pesquisas.

O primeiro artigo, de autoria da Drª Gleyds Silva Domingues, intitulado “O ensino como referência da aprendizagem no contexto de Mateus 28.20”, analisa pedagogicamente o papel atribuído ao ensino, descrito na Grande Comissão, em sua correlação com a aprendizagem.

O segundo artigo, “Tratamento missiológico evangélico do mau-olhado”, do Dr. David Allen Bledsoe, descreve diversos símbolos e estratégias empregadas na Antiguidade e na contemporaneidade como objetos de crença, para proteger pessoas de seus efeitos malignos, e oferece uma resposta bíblica evangélica a este fenômeno.

O terceiro artigo, “O discurso escatológico de Jesus em Marcos 13”, do Me. Fred R. Bornschein, aborda os três pontos focais do ensino escatológico de Jesus: a destruição do Templo e de Jerusalém, a caminhada da Igreja através da história e a vinda do Filho do Homem. A abordagem inclui interpretações teológicas pertinentes e aplicações atuais, destacando a exortação à vigilância diante da realidade da volta de Cristo.

O quarto artigo, do Me. Carlos Alberto Bezerra, intitulado “A dessexualização da Igreja Cristã: uma pesquisa histórica, hermenêutica e semântica do sexo”, mostra como a dessexualização ocorreu no processo histórico e como ela continua a se manifestar na atualidade, enfocando evidências históricas, hermenêutica alegórica do livro Cantares de Salomão e a semântica dessexualizada das versões bíblicas em língua portuguesa.

No quinto artigo, “A traição de Aitofel – explica, mas não justifica!”, do doutorando Edmar dos Santos Pedrosa, o autor reflete o tema da traição. A partir da história de Aitofel e Davi, procura-se explicar aquela traição que destruiu, não apenas a amizade verdadeira entre ambos, mas também muitas vidas inocentes desnecessariamente. Assim, a traição pode ser compreendida, perdoada e até explicada, mas nunca justificada.

O sexto artigo, do doutorando Willibaldo Ruppenthal Neto, tem por título “Como estudar a revolta dos Macabeus: direcionamentos teóricos, históricos e metodológicos”. No artigo, o autor procura apresentar direcionamentos teóricos, históricos e metodológicos para o estudo da Revolta dos Macabeus, apresentando não somente a história da pesquisa do assunto, mas também o estado atual da mesma, destacando os principais assuntos abordados atualmente.

O sétimo artigo, “Contribuições do movimento pentecostal à Teologia”, foi escrito pelo Me. Roney Ricardo Cozzer. No artigo, o autor toma como referência o Pentecostalismo Clássico, iniciado no Brasil na década de 1910, mostrando sua grande expansão, especialmente produzindo reflexão teológica em áreas importantes para a Teologia Sistemática, como a Pneumagiologia e Escatologia e outras áreas como a Educação Cristã e a Teologia Contemporânea.

O oitavo artigo, “Soli Deo Gloria: a visão dos reformadores acerca de Deus e de sua relação com o ser humano”, foi escrito pelo Dr. J. Carlos de L. Costa. O autor analisa o significado da expressão soli Deo gloria para os principais reformadores, bem como as implicações deste entendimento tanto para a teologia quanto para a prática cristã.

O nono artigo, do doutorando Luiz Tarquinio, tem por título “A engenharia teológica: construindo sobre o fundamento das Escrituras”. O artigo procura analisar as bases sobre as quais uma teologia saudável deve ser edificada, destacando que o trabalho do teólogo, além de construir, também é de derrubar visões equivocadas.

O décimo e último artigo, do doutorando Eric Lee Quinlan Powers, intitulado “A Biography of Arthur Walkington Pink (Uma biografia de Arthur Walkington Pink)”, aborda sobre o referido teólogo e evangelista inglês, percorrendo sua infância, juventude, conversão e educação teológica. Apresenta também seu ministério nos Estados Unidos e na Austrália, e seu retorno à Inglaterra, destacando também a influência dos seus escritos.

Desejamos a todos uma ótima leitura, esperando que a revista possa contribuir para o debate teológico e prático.

Dr. Claiton André Kunz
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